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Por muito tempo fiquei pensando o que eu escreveria 
no prefácio deste volume que demorou sete anos para
acontecer. Sim! SETE anos desde o conceito inicial até
eu conseguir de fato olhar todo o material pronto e ficar satisfeito 
(Pois é, sou como todo artista que você 
deve conhecer e demoro a ficar feliz com algo produzido por mim).

Mas SETE anos? Você deve estar se perguntado.
Sim. Lá para meados de 2018 eu tinha apenas o capítulo chamado O 
Beijo Imortal, onde nossa protagonista, Ariel, está imersa numa 
lembrança distante, em um cenário inspirado nas 1001 noites.
Porém, era só isso? Eu olhava para aquele quadrinho de 30 e poucas 
páginas sem conseguir me sentir feliz.
Meu lado leitor queria mais e meu lado escritor queria o dobro. Daí 
então veio o capítulo batizado como O Amuleto das Almas Perdi-
das, no ano seguinte, este publicado somente online. Alí eu passei a 
entender o que estava sendo escrito (Pois é, nem sempre sabemos 
que história estamos contando, até que ela finalmente surja) e me 
soltei mais, entendi melhor para onde todos os personagens 
estavam indo e porquê.

2019 chegou e, com ele a Pandemia de Covid19, levando muitas 
vidas. Perdi amigos próximos e familiares como muitos por todo o 
planeta. Isso me fez olhar com muito mais atenção para o assunto 
“vida e morte”. Neste mesmo ano fui me aprofundando mais no 
conceito da “roda de samsara”, também conhecida como a "roda da 
vida". De forma bem resumida  é um símbolo central no budismo e 
no hinduísmo e que representa o ciclo de nascimento, morte e 
renascimento. Este ciclo, impulsionado pelo carma e pelos desejos, 
leva os seres a uma experiência cíclica de sofrimento, com a 
possibilidade de escapar através da iluminação e da libertação deste 
ciclo.

Saindo deste conceito, sem me preocupar em me aprofundar 
demais, eu comecei a conectar toda a história e modá-la de uma 
forma em que vida e morte fossem tratadas apenas como uma 
passagem da alma para cada criatura presente na história. Isso me 
dá possibilidades quase infinitas na criação e um grande pepino 
para resolver: A conexão de tudo.

Se você leu atentamente, percebeu que eu não escrevi a história em 
ordem cronológica, porém, aqui tudo foi compilado e reeditado na 
ordem que considerei ser a definitiva e, tal qual as inúmeras obras 
nas quais me inspirei eu decidi abrir meus horizontes artísticos e 
soltar as amarras, deixando todo trabalho o mais experimental 
possível. Não me prendi a técnicas, estilos e nem nada. Simples-
mente deixei as idéias surgirem e executei tudo conforme as cenas 
pediam.

“Senhora das Almas” talvez seja meu trabalho mais elaborado? Não 
sei. Mas certamente foi o mais desafiador e, ao mesmo tempo, 
divertido.
Aqui eu falo de vida e morte, tentando trazer um pouco de conforto 
tal qual o conceito onde me inspirei, acreditando que nosso amigos, 
entes e até pets queridos, saem desta vida mas vão de encontro a 
outra missão em outras vidas, outros mundos.

Talvez você que lê este quadrinho agora, tenha perdido alguém 
querido e eu gostaria de te dizer: Acredite que este ciclo se encerrou 
aqui, mas se inciará em outro lugar. Novos sorrisos serão formados, 
novas  vidas serão preenchidas e isso graças a este ciclo eterno da 
alma.

Jamais deixe de acreditar.

Boa leitura

Adriano Ferrera
Junho de 2025

PREFÁCIO



A vida é apenas a morte sendo evitada e adiada. 
(...) Cada vez que respiramos, afastamos a morte 
que nos ameaça e assim lutamos com ela a cada 
segundo.

Arthur Schopenhauer





Ariel



When you were standing
in the wake of devastation

When you were waiting on the 
edge of the unknown...

And with the cataclysm raining down
insides crying, save me now

You were there impossibly alone...

Do you feel cold and 
lost in desperation?
You build up hope but 
failure's all you've 

known...

Remember all the 
sadness and frustration

And let it go...



... And let it go...



pastor, eu
sinto muito.

oi, pai.
mal pela demora.
eu decidi cortar 

o cabelo.
vai acostumar.

obrigado,
simone.

oh!
céus.

?

ariel.

concordei antes
mas sinto muito.

não consigo!
eu vou lá pra

fora.

com isso
posso me

acostumar.

mas com sua
falta de

responsabilidade 
não.

responsabilidade?
Com o quê?

charlie foi
enterrado há

duas semanas...
... mas você

organiza este
circo para sua

congregação e eu 
preciso seguir seu 

roteiro?

ariel!
não consigo.

esquece!
luna, espera.

onde você vai, 
menina?



até tu,
brutus?

entendi. enfim,
você não acha

que deveria dar
um tempo daqui

?

quero sim.
me dá um.

me sentindo
ridícula nesse

circo.

como 
assim?

nada. sei lá.
eu achei ter
visto uma
mulher me
olhando.

como você
estã?

hey, menina.
tava com
saudade?

não reclama.
não ia te

deixar passar
por essa 
sozinha.

te entendo.
mas na real eu 
vim por qu...

que foi
?

quer?



fica lá em
casa um
tempo.

a gente não
combinou que eu
iria pro evento e 
você ficaria por

aqui?

nada.
é aquela

música que
você

me mandou.

tá. pode 
ser.

que foi
?

ainda não.
é daquela
banda que
tocou no
festival

ano
passado?

você 
ouviu

?

então você 
fica lá de boas

e descansa disso
tudo.

falando nisso.
o vocalista me 
falou de um 

lugar e eu meio 
que queria

ir lá.

mas 
agora?

eu to
com medo

dessa cara.

é.

isso.



você está aqui
para conhecer

suas vidas
passadas?

sim. 
madame sara

sabe.

as cartas
nunca mentem.



sua amiga é 
incrédula, mas 
madade sara 
vai mostrar

algo que nunca 
viram...

sabe o que
eu penso
dessas
coisas.

relaxa um
pouco aí.

pode ser uma
experiência

legal.

cartomante?
sério, ariel? ué.

por quê?

ou pode ir
e eu te

encontro
depois.



inale a fumaça,
criança.

você vai encontrar
o etéreo agora.

o, dona
zara.
do be

zentindo bem
dão....

muitas portas
se abrirão.



você queria
se conectar

com suas vidas
passadas...

então vamos
descobrir o

que o etéreo tem
a dizer.

ouça...

ouça...

ouça...



EM um reino muito distante 
da pérsia, Numa época já 

esquecida.

ouça...

oNDE O sol brilhAVA REiNANDO 
ABSOLUTO, ofuscando os olhos
do viajante incauto, exibindo 

suas riquezas.

ainda assim, uma aura obscura 
envolvia todo o reino.



o etéreo.

a força que envolve 
tudo que vive.

e tudo que morre.



NESsE REiNO, governava o Sultão Shahryar. 

um Homem forte, 
cruel e poderoso.

para Seus inimigos não 
havia misericórdia.

piedade jamais foi vista  
em seu olhar.

neste reino, viu-se 
surgir  todo o tipo de 
criaturas e contos.

incluindo este...



mas ele não foi capaz
de conquistar o coração

de sua prometida,
que daria seu amor

a outro.

a traição foi
respondida com

senteça de morte.

sentença aplicada
também a  inúmeras
outras que vieram

depois dela.

o convite perfeito
para toda criatura

sedenta por sangue.

violência, dor
e morte.

em algum momento, até mesmo
o impiedoso sultão se apaixonou.

e isso fez a aura tenebrosa
desaparecer.

amália era o nome da
mulher capaz de domar

a fera.



no mundo etéreo, a 
diversidade é infinita.

CONTA-SE QUE O HOMEM
FOI GERADO COM UMA

COMPANHEIRA.

LiLiTH.

a primeira mulher.
aquela que NÃO SE 

SUBMETiA A ADÃO.

 o sultão
chamou a atenção

de uma criatura em 
busca do ódio que

ele sentia.

bom, é uma versão
cristã. e sabemos

como eles contam as
suas lendas.

todo etéreo é
filho dela.



a morte atrai a morte.
e ela cobra seu preço.

à espreita na escuridão,
a criatura via e ouvia
cada atrocidade feita

dentro daqueles muros.

ele era um homem
forte e viril. ao
menos era como

se impunha. e todas
as noites, esperava 
por  sua nova noiva.

ela observou paciente.
1001 noites de sangue.
esperou pelo momento
certo, pelas palavras 

certas...

você é 
bem-vinda!

pode entrar!

finalmente era
sua vez.



MAS 
O QUÊ!

... DE ME 
CONVIDAR
A ENTRAR?

ARREPENDIDO...

GRANDE 
ALLAH!!!

GUARDAS!

ME PERDOE!
MAS ACHO QUE
NÃO ATENDERÃO
SEU CHAMADO. SAIA DAS

SOMBRAS,
DEMÔNIO! ME DESAFIA

SEM SABER
POR QUE VIM!

como OUSa, 
criatura?!

EU NÃO TENHO
NADA A TEMER!

OUÇO SEU
CORAÇÃO

ACELERADO!

ESPERO QUE 
NÃO SE IMPORTE,
POIS TROUXE UMA

CONVIDADA.



NEM MESMO

A MORTE?!

ASSASSINO
FILHO DE ALLAH!
HOJE SORVEREI
DE TUA CARNE!

NÃO!
SOCORR...

ESTA É 
A MINHA 

VINGANÇA!
por mim

e por todas
que vieram

antes.



sua vez,
ariel.

SIM!

NÃO...
VOCÊS...

GHAH...

COM CERTEZA. tudo como você
previu.

GH..



VOU PROCURAR
ALGO QUE ME 

PERTENCE E ESTÁ 
AQUI. FAÇA O QUE 
VOCÊ VEIO FAZER.

DEVO ADVERTI-LA:
cuidado COM QUEM 

ESTÁ FALANDO, 
SÚCUBO.

HUMM!
SUA RAIVA
ME EXCITA,
MAS NÃO 
A TEMO.

VAMOS LÁ,
SEU idiOTA!

QUE SUA alma
ME DÊ O QUE SEU

SANGUE NÃO 
FEZ.

Liceat mihi 
animam meam 
in sanctum 

Petrum prae-
posito mortis 

excrucior.

ENQUANTO O 
CASAL PASSA

SUAS LINDAS NÚPCIAS,
EU VOU EM BUSCA
DO MEU AMULETO.

POR 
ENQUANTO.



as areias do tempo
e da alma sempre

foram como animais
selvagens.

impossíveis de
se compreender
ou controlar.

SÚCUBOS SE ALiMENTAM
DA ViDA DE SUAS VìTiMAS,

E PARA iSTO, USAM O 
mundo etéreo



DOBRANDO A MENTE
DE SUAS VíTiMAS,

fazendo com que 
se curvem à  sua 

vontade.
POR ONDE TRANSITAM

LIVREMENTE.

REVELANDO SEUS
SEGREDOS...



MAS QUE 
FEiTiÇARiA
É ESsa? RECOMENDO QUE 

APENAS OBSERVE
E NÃO INTERFIRA!

JÁ SERÁ BEM
DOLOROSO SEM
INTERVENÇÃO E,

ACREDITE...

ESTOU
MORTO?!

... VAI DESEJAR
ESTAR MORTO!

POR ENQUANTO,
SEREMOS MEROS
ESPECTADORES.



NÃO PODE
SER!

EU JÁ VIVI
ESTE DIA!
ISTO FOI...

 20 ANOS ATRÁS!

AINDA QUE 
NÃO SE RECORDE
POR COMPLETO

...

E é quase
impossível
esquecer...

... DO 
EXATO

MOMENTO

... EM QUE TEVE 
A PRÓPRIA VIDA 
AMALDIÇOADA!

... ELA 
BUSCA

VINGANÇA.

 ViVERÁ preso 
AQUi Por TODA
ETERNiDADE.

JÁ tenho
O QUE  Vim 
BUSCAR.

mas você
lembrará.

adeus!
que sua estadia 
seja dolorosa 
como as mortes 

que causou.
COMO

ASSIM?!

QUEria dizer que o conto
do sultão é como costumam

contá-lo. mas é aqui que ele acaba.



perseguida no deserto, tragada 
pela areia, desacreditada de tudo, 

então ela se vê adentrando as 
portas do inferno.

muitos se perguntam se existe
de fato céu e inferno. se era tudo 

real e não apenas contos alucinados 
de religiosos fanáticos, doidos por 

controle.

eu mesma duvidei... até ver como 
meus próprios olhos.



se o inferno existia, era onde eu
estava.

o horror e a dor
pareciam constantes

naquele lugar.



ela se deparou com
os governantes do

etéreo.

isso os
alimenta.

ela queria vingança,
eles queriam uma alma

para lhes servir.

criaturas sedentas
pelo ódio que 

carregava.



servidão eterna 
em troca de

poderes ilimitados.

então ela
a conheceu

por alguma 
razão se 
sentia...

... feliz.

UM PACTO SELADO
 COM UM AMULETO.

ONDE ALMA E 
MEMÓRIA SERIAM 
APRISIONADOS.

mas uma fome 
insaciável por 
sangue e almas.



!!! ARF

ARF

ARF

TE DIGO
 QUE, NAS 
CINCO

PRIMEIRAS 
VEZES, FOI 
DIVERTIDO!

vamos, homem! 
diga onde está. 

NÃO TENHO A NOiTE 
iNTEiRA PARA iSSO. 

VOCÊ NÃO TEM 
PARA ONDE iR.

E DEFINITIVAMENTE

VOU TE MATAR!



UMA ViDA
MALDiTA, NUMA

PRiSãO ETERNA.
TUDO PORQUE EU 
QUiS ViNGANÇA.

 fiz um pacto, 
AFiM DE REAVER 
O QUE É MEU.

UMA VELHA
JóiA DE FAMíLiA.
UMA RELíQUiA
ROUBADA POR 
UM ASSASSiNO.

 A QUE PREÇO?

parece que nem 
mesmo às criaturas

sobrenaturais o
amor é permitido.
há regras, não é?

há consequências em 
ousar ser contra

aquilo que lhe é imposto.
só não imaginava ser

traída como fui.

meu ódio me cegou, 
eu não entendia que
nada nem ninguém

pode fugir do 
julgamento.

traída para
que você não
perdesse os 

seus privilégios.

eu esperei e 
aprendi.

descobri os seus
segredos, e agora

estou aqui.

AHH!!
agora 

sim!

 SUAS MEMÓRIAS, 
O DOCE NÉCTAR

QUE PRECISO PARA
SOBREVIVER.

O REAL 
MOTIVO DA

MINHA PRESEN-
ÇA AQUI.

você pode esconder
sua alma no corpo
que for, mas eu a

encontrarei.



hey! tá tudo
bem aí?

pesadelo?

eu sempre a 
encontrarei!

e estou aqui agora. 
 vim atrás de você...

ariel!
MAS QUE
MERDA!

que porra
foi essa?

dos mais
estranhos
que já tive.



não sei
explicar bem, 

mas parecia até
uma fábula.

te entendo.
outra noite eu
sonhei também.

sério?

sim.
uma parada
meio doida..

fábula?
como assim?



é.
tinha você,

eu e até seu
irmão.

sei lá.
o charlie era

um guaxinim, você
uma raposa e eu 
tinha tentáculos

de polvo.

não.
me explica.

mas a gente
não era a

gente.
entende?

que 
bizarro.

eu disse
que era.

miu.

fiz até um
desenho.
dá uma 
olhada.

que legal.
é aquarela?

é sim.
cria algo com

ela e, quem sabe,
temos um quadrinho

novo no próximo
evento.



agora,
só quero
relaxar.

bia, você acha
que esses

sonhos querem
dizer alguma 

coisa?

sim.
que a gente
tá fumando

demais.

mas podemos
aproveitar a 
brisa e criar.
não é isso que
artistas fazem?

é.

então bora criar.
deixa a mente 

se abrir e 
vê no que dá.



deixa a história
acontecer...



VEJAM
SÓ.

VOCÊ
não vai
à lugar
nenhum,
amigo.

parabéns,
gertrud.



conseguiu
capturar a
maioria dos

fugitivos que 
restavam.

é que você
não viu o

estrago lá
embaixo.

mas é bom
ouvir você
admitir que
fiz um bom
trabalho,

ariel.

cortesia do 
grande urso 

aqui.

não seja injusta.
eu sempre elogio 
o seu trabalho.

em pensamento a
maioria das

vezes, eu confesso.

mas agora,
deixe este

aqui comigo.

EU POSSO
OUVi-LAS,
RAPOSA.

conheço vocês
E SEi todos

os seus
truques.

vai gostar
de saber 
que eu 

trouxe um
truque 
novo.

um fã.
que legal. o quê?



EITA!
AGORA SIM

A FESTA FICA
BOA, RAPAZ.

sabe como é,
amigo.

a gente tem 
que se 

atualizar.

então arranjei
esse amuleto aqui,
pra me ajudar na
coleta das almas.

descobrimos
um nova utilidade

dele e você vai ver
agora mesmo.



eu também,
iliana. só 
que ainda
resta um.
tem como 
enviar ele
lá para 
baixo?

oi, ariel.
achei que

não a veria
mais hoje.

claro, fofa.
você me 
ajuda, eu
te ajudo.



tá maluca,
nanica?

com licença,
meu amigo, mas

precisa vir
comigo agora.

me chamou
de nanica,

gente.

he he.
nanica?
nanica?

cometeu
um erro,
irmão 
urso.



eu ia pegar
leve com você.

mas nanica?

fala sério.
eu estou aqui
fazendo meu
trabalho,

grandalhão.

vai lá pra
baixo e tomara
que vire uma

barata.

barata?
Ela tá

brincando, 
né?

fala que 
sim!

eu fui rei!
fui flagelo
de muitos
inimigos.
o maior

em batalha!



eu não serei
uma maldita

barata!

prontinho.
se precisar,
me chama,

ariel.

tá bom,
iliana.

te devo
mais essa.

fácil porque
temos o amuleto.

sem ele você
sabe como seria.

foi muito
fácil, heim?

todo mundo
sabe que eu

não tive culpa,
o cara era 
pirado da
cabeça.

tá falando
do dilúvio
de novo,

né?

e sendo
sincera, acho 
que nos deixam
tempo demais em
exílio por causa
de detalhes tão

pequenos.

se eu visse
os governan-

tes agora,
resolveria

isso na hora.



será que 
é coisa 
grave?

que boca, heim.

pego o
barco?

com 
certeza.

quando 
não é?



quando um etéreo
é convocado por
seu governante,

deve se apresentar.

mas não em
sua forma
espiritual

um protocólo
deve ser
seguido.

muitas vezes a 
transformação

é dolorosa.



porém, é
uma cena
tão bela...

...que talvez nem 
a mais magnífica 

das obras de arte
pudesse traduzir

aos olhos mortais.



vocês me
chamaram

e aqui 
estou.



s
im

, 
a
r
ie

l
, 

c
o
l
e
t
o
r
a

d
e
 a

l
m
a
s
.

p
o
r
 m

u
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o

t
e
m
p
o
, 
v
o
c
ê

e
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u
a
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u
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e
s
t
ã
o
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q
u
i

e
x
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a
d
a
s
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c
h
e
g
o
u
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h
o
r
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e
v
o
l
t
a
r
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o
m
u
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e
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d
o
a
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a
s
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a
m
.

c
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m
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o
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foi daqui que 
pediram um 

barco?

viagem de ida
direto para o
mundo mortal

até que
enfim.

numa cortesia
do caronte.



pelas mãos 
da quase
maior guia

que o etéreo
já viu.

a única e 
inigualável

no caso,
eu.

shiu!
não vou
levar

ninguém.



como eu ia 
dizendo, a 
inigualável
gertrud.

e humilde
também.

eu to 
literalmente

devendo a alma 
por ele.

hey!
não menos-
preza não.

e segura
o remo aqui
por favor, 
que preciso
me secar.
to toda
molhada.

você tem
certeza?

relaxa, irmã.
comigo não tem 

erro.

a guia
aqui não
sou eu?

sim.
mas eu 

esperaria
ou mudaria
o trajeto.

como
assim?

por quê?

é isto
o barco?



nada não.
é só um 
palpite.



várias luas
depois.

parece
que o

estrago
aqui foi
grande.

pelo menos
desta vez,
não é minha

culpa. 

por quÊ?
os humanos

vivem em
guerra.

não,
mas me

preocupa o 
que causou

isto.

sinta a
energia e

vai ver que
há algo 

mais.

ariel,
você se

apega a uns 
detalhes tão 

pequenos.



detalhe ou não,
estamos aqui

para descobrir.

e veja!
onde quer
que aquele

símbolo esteja,
coisas ruins
acontecem.

é verdade.
não faz
sentido.

mataram o
cara e agora

adoram.
além de 
usarem

como desculpa
para GUERRA.

humanos.

espera.

shhh..

tá pronta?

tem algo
aí dentro.

eu?

enquanto
eu estiver

no comando,
sim.

não é 
justo.

saiba disso. a vida
não é 
justa.



hi hi hi hi.
oi.

vocês deviam
provar isto.
é uma delícia.

muito bem!
tá na hora

de ir!

ah não!
vocês 
outra
vez?

eita!
que isso?

não não,
senhor

“seja lá o
que for”.
nada de 
humanos.

o que
ele é?

um ghoul 
e está bem
longe de 

casa.
tem algo

muito 
errado
aqui.



pensando bem,
está na hora 

de variar 
o cardápio.

não tenho
dúvidas.
eu tenho 
um plano.

isto está
me cheirando
armadilha!

mas vai ter
que confiar

em mim.

como
...



eu devo
tá ficando
maluca.

que porra
foi essa?

...assim?!



já avisei
que ela é
instável.

e eu já falei
que não tenho

escolha.

apenas
farei o

que 
preciso.

mas não estou
certa se acho
uma boa ideia 
despertá-la.

já consegui
o amuleto,

não tenho mais
assuntos com

ela.

ela estará 
suscetível 
ao encanto
enquanto a 

chama da vela
queimar.

e depois?



não vai 
querer
saber.

eu vim assim
que recebi sua

mensagem.
me perdoe 

pela demora.

obrigado
POR ViR.

EU NÃO TiNHA
MAiS A QUEM
RECORRER.

ESTÁ TUDO BEM!
É ÓBVIO QUE 

EU VIRIA!
O QUE HOUVE?

AQUELES SONHOS!
ELES NÃO PARAM.
SÓ AUMENTAM A

CADA NOITE!

EU Sinto que é
real. eu sei que
não. mas é como
se estivessem

me perseguindo.

ariel, 
se acalme
por favor.



MEU DEUS!
o senhor não 
entende? não 

estou inventando
isso. eu estou

bem.

é tudo 
tão vivo.

ESSES SONHOS
PARECEM MEMÓRiAS!
É estranho DEMAiS.

SÃO TÃO REAiS,
COMO SE EU TiVESSE

ViViDO AQUiLO.

MOÇA!
O SEU
PEDIDO.

MAS tudo é
TÃO... TÃO

DESCONEXO!

é como uma 
vida passada.
eu não sei.

AH!
OBRIGADA.
ESPERA!
ARIANY?

MEU NOME
NÃO É ASSIM!

QUAL O
PROBLEMA
DE VOCÊS

COM O NOME
DAS PESSOAS?

ariel?



você blasfema
diante de deus
com estas suas
histórias sobre 
demônios dos

sonhos.
envergonha o
nome de nossa
cidade, tal qual
de nossa família,
que a fundou.

AiNDA ASSiM,
ESTOU AQUi!

NÃO COMO SEU 
PASTOR, MAS 
COMO SEU PAi.
e te imploro,

ariel.

pare com isso!
aceite jesus

novamente em sua
vida e estes

demônios a aban-
donarão.

VOCÊ NÃO PODE
SAIR POR AÍ

FALANDO QUE 
UMA ENTIDADE
MÍSTICA, OU 

DEMÔNIO, ESTÁ
VINDO ATRÁS DE
VOCÊ, ARIEL. deus está

conosco, e jamais
permitiria isso.

imagine só!

sem contar que 
você se esquece
do que passamos

recentemente.
seu irmão.

sabe-se lá
o que seria de 

mim, tendo que ver 
você novamente
naquele lugar.
chega disso!



você tinha 
razão no 
início da

conversa.
vim aqui

falar com
o meu pai,
não com o
pastor.

mas você 
se esqueceu 
como é ser 
um deles.

e não fale
do meu irmão.
eu nunca o 
esqueço e,
nem como

ele morreu.

que ideia
estúpida
vir aqui.



que semana,
luna.

que semana!

tá tudo
muito maluco
e eu não sei
o que fazer.

queria
saber

como fazer
isso

parar.



já que
tocou no
assunto...

relaxa.
não vai 

doer nada.
não em mim.

o quê?!

fsssst!!!



quando um etéreo
é convocado,

deve se apresentar.

muitas vezes a 
transformação

é dolorosa.

gah...



o urro de dor
é inaudível aos

ouvidos humanos.

nem seus olhos
podem ver a
explosão de

almas.



eu estou
livre?

sim.
finalmente

livre.



eu me lembro
quem eu sou.

quem eu fui.

eu vejo
agora.



me lembro da
primeira vez em

que estive diante 
do conselho

etéreo.

quando me
deram meus

dons.



quando belfeghor
me tornou quem

sou agora.



mas eu tinha
uma função.



coletar as
almas perdidas.

e guiá-las.



então executei
minha função
com precisão.

por todos
os mundos
e dimensões
eu persegui
as almas
perdidas.



onde a morte
estivesse

eu estaria
também.



Foi quando conheci um monje 
japonês que, em troca de 

sua vida, me deu um amuleto 
capaz de capturar as almas 

perdidas.

Aquelas condenadas 
ao abandono eterno 
por conta de suas 

mortes.

muitos humanos
conhecem os

nosso segredos, 
e ele era um 

deles.

Quando uma vida é tirada 
de forma violenta, ela se 

perde num limbo etéreo até 
sua total fragmentação.



eu aceitei o acordo.

depois disso,
tudo mudou.

agilidade na 
minha função e 
controle sobre 
poderes antes 
incontroláveis?

quem não
aceitaria?



Claro que o amuleto 
se tornou objeto 
de desejo de todo 
etéreo que o via 

em ação.





Talvez por isso fossemos 
constantemente perseguidas.

Sim eu tinha comigo 
alguém a quem chamava 

de irmã.

EU ME LEMBRO.



EU ME LEMBRO.
MiL ALMAS PERDidAS
EM UMA EMBOSCADA.

soltas no
mundo mortal.



estávamos em 
uma missão.

sim. é isso.

mas algo deu 
errado.



o amuleto
quebrado.

fomos 
emboscadas.

as almas
perdidas.



emboscadas assim
quie chegamos



então foi
assim.



nós fugimos.

eu me apossei
do corpo de
um jovém
cavaleiro
moribundo. e passei a viver

sua vida.



mas os 
demônios me 
perseguiam.

naquela vida
e em todas as
outras que

vivi.

eu nunca 
tive paz.



ainda assim,
eu não estive

sozinha.

de alguma forma
aquelas almas

perdidas estavam
conectadas a mim

e eu a elas.



por gerações
e gerações.

e sempre
em risco.



é... be...
bem. sim.
meio que 

sim.

é você a
responsável

por minha 
liberdade?



mas como eu 
poderia... ?

não. quer 
dizer, sim.

acredito
que queira
algum tipo
de favor ou
dádiva, como 

tantos outros
antes de você.

estou de acordo,
mas antes tenho 
algo a resolver.
eu falo com você

depois.

agora preciso
de um favor.

ela está falando 
comigo..

mas não eu.
faço parte de
uma ordem.



como posso
ser útil?

Olá, minha amiga.
Preciso que retire 
o garoto do Vale e 

o leve até o 
barqueiro.

Pode fazer isto 
por mim?

Um momento, 
que vou 

encontrá-lo.

Achei! mas
Preciso correr. 
Estão chegando 

nele.

Claro!
Deixe-me ver.



vai.
e eu vou
cobrar.

eu te agradeço. 
ficarei em dívida 

com você.

Agora, Só 
um instante.

mais um 
pouco e
estamos
quase lá.

hey,
garoto!

pronto!



hã?!

Vem comigo e 
depois eu te 

explico.



mas pra
onde?

longe
daqui.

esta pintura.
é magnifíca.

tão real.
visceral.

meu deus!
o que é
isso?

seu ezequiel,
já fechei a

igreja e agora 
vou

fechar a
lanchonete

pode ir, 
margarida.
eu ficarei
um pouco
mais aqui.



nem deus,
nem tão 

pouco anjo.

ma... mas o
que eu fiz?

mas 
talvez,
justiça.

um anjo
de deus!



o que fez,
pastor?

 o que fez?

eu vou lhe
mostrar.
mas antes,
quero que 

revele
sua alma.

eu vejo o
lobo

em pele
de cordeiro.

capaz de
sacrificar uma

criança.

e para quê?



quando um etéreo
é convocado,

deve se apresentar.

muitas vezes a 
transformação

é dolorosa.

gah...



eu... não me
lembro mais.
no início havia
um propósito,
mas depois
se perdeu.

me recordo
de você.

por que me 
persegue?
o que quer 

de mim?

sacrificou
vidas e vidas
este tempo 
todo, mas
para quê?

agora já não 
adianta a razão.
eu sei o que virá 

a seguir.
posso ouvi-los

chegando.



ele sabe o que
vai acontecer.

mesmo assim, se 
ajoelha e ora.

de que valem
as orações de 
um monstro?

não haverá 
conforto para 
quem só trouxe 

dor.

não haverá 
salvação.

você pode
fugir da
sentença.

mas não da 
pena.



a alma sempre
irá pagar pelos

pecados da
carne.

não adianta
lutar.



justiça será feita.

sua alma
estará perdida 
para sempre.



agora, preciso
reparar um 

mal.



tinha razão,
luna. aqui é 
mais legal.

e ninguém mais 
vai te machucar.

eu não 
estou mesmo 
sonhando?

não.
não está.

precisa ir.
não esqueça da 

moeda para
o barqueiro.



o barqueiro?

é você o
passageiro?

eba!
vamos mesmo

 de barco.

trouxe o
pagamento?

a é.
a moeda, né?
tá aqui, ó.

então pode
embarcar.

PASSAGEiRO?
AH... SiM.
sou eu.



sim.

Moço.
Vai demorar 

muito?

eu posso
guiar o
barco?

não.

quer seu 
meu amigo?

não.

mas eu deixo
você brincar
com o ted.

não.

posso mijar
na água?

não.



e quando 
chegar neste 
lugar novo 

eu vou fazer 
o quê?

recomeçar...







Primeira ilustração que fiz da personagem em Janeiro de 2001. Muito 
inspirado em Vampiro a Máscara, o jogo de RPG.

Senhora das AlmaS
Gênese de uma Fábula

    Apesar de gostar dela meio soturna, ainda tento encontrar o tempero certo. Porém ela fica legal desta forma, soa 
ameaçadora. Nem eu sei ao certo prever o que ela faria em todas as situações e, talvez seja por isso que eu goste tanto 
da personagem. É imprevisível.
A primeira mudança radical seria o fato dela agora ser um Etéreo, que por sua própria definição é algo que não tem 
forma, não é palpável. 

Para compor este universo ficcional onde as personagens vivem e preencher de vida, eu decidi apenas fazer o que 
criadores como Mike Mignola já fizeram, que é misturar todo tipo de mitos e crenças. Se com a mesma competência já 
não sei, mas garanto que me esforecei e pesquisei MUITO sobre tudo que pude, afinal, este livro levou sete anos para 
acontecer.

Quando criei Ariel ela deveria ser um tipo de 
súcubo, mas demorei tanto em desenvolver a ideia 
básica que a vampiromania já havia passado, então 
passei a repensar sua origem e personalidade.



Arte da publicação O Beijo Imortal, de 2018.
Note que eu ainda assinava com meu apelido.

Arte do capítulo publicado oline “Os Contos do Etéreo”, onde a protagonista assume sua forma de raposa.

    É como se eu não conseguisse abandoná-lo. Não importa 
qual projeto eu estivesse desenvolvendo, ideias surgiam, eu 
as anotava e depois voltava ao projeto para editar.
Publiquei, inicialmente online, o conto "O Beijo Imortal", 
em 2018, logo em seguida produzi a música "Pesadelo" 
(você ouviu?). A proposta desta música é de que ela servis-
se para a narrativa como um encantamento de despertar, já 
que a trama se desenvolve partindo do ponto em que Ariel 
é uma força poderosa, vive como uma humana e está sendo 
procurada. Para quê? Vamos descobrir juntos. Os motivos 
são inúmeros.

Já que falei de música, não mencionei, mas logo na primeira 
página inicio com uma do Linkin Park, Iridescent. Não só a 
letra evoca o sentimento de luto presente na protagonista, 
como também foi muito importante para mim em algum 
momento de tristeza pela vida (o que seria da criação se os 
criadores não fossem capaz de sentir, não é mesmo?). 
Sempre fui muito conectado com todo tipo de arte, mas 
principalmente com a música. Nada do que faço existira se 
não fosse a trilha sonora adequada para cada momento. E 
acredite, eu ouço de tudo mesmo.



Esta ilustração foi feita em 2022, já pensando nas personagens como parte de uma fábula.

    Em algum momento eu apenas deixei de lado qualquer 
ideia de história com ela até que surgisse a inspiração corre-
ta. Isso deve ter ocorrido, logo após publicar "Contos do 
Etéreo", momento onde eu tentava deixar a história mais 
fabulesca (Muito provavelmente eu estava lendo "Fábulas" 
da Vertigo).
Não houve um único momento em que não pensasse na 
construção da história. Eu desde o início desejei fazer da 
forma mais experimental possível, queria estar solto, queria 
que toda a história também estivesse.
Até mesmo na campanha de financiamento eu propus algo 
mais pesado e perturbador (decisão errada talvez?), mas 
durante a construção de tudo eu fui retirando o que não 
servisse a narrativa. Como diria Marcelo D2, eu estava em 
busca da batida perfeita. 

Como foco base e já mencionado antes, parti do conceito da 
roda de samsara, ou roda vida se preferir. Para mim seria 
perfeito um conceito todo baseado na reencarnação. Minha 
protagonista e seus demais coadjuvantes, poderiam ser 
quem quer que fossem e na época que eu bem entendesse 
contar a história.

    Tirei a minha maior amarra, focar na coerência de estilos. 
Estava livre para experimentar. E não segurei a mão.
Não sei se posso detalhar mais meu processo para além 
disto sem que se torne um amontoado de textos enfado-
nhos, então vou parar por aqui e deixar algumas imagens 
que fui criando ao longo dos anos para compor este livro 
como um todo, ou para serem publicadas online na época.
Espero muito que tenha sido uma leitura proveitosa e 
inspiradora, tanto quanto foi para mim a criação.

Contar histórias é minha fonte de vida, é o que me move 
diariamente, e eu te agradeço por estar aqui fazendo parte 
disto.

Ps: Não estranhe se em alguma releitura, descobrir 
coisas escondidas pela narrativa. Eu faço muito isso. 



Aqui, uma ilustração conceitual de Ariel e sua companheira Sara, que acabei utilizando como um dos quadros em 
O beijo Imortal., quando só pensava nela como uma vampira. 

Note que no canto inferior direito há um autógrafo do escritor André Vianco. Não faço ideia do porquê.




